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RESUMO - Estudou-se a reação de 33 clones de seringueira à infecção por vários isolados de Mkrocyclus 
utei, provenientes de várias regiões hevefcolas do Brasil. As inoculações foram feitas em condições climáti-
cas controladas, utilizando-se 2 x 105 
 confdios/ml com 70% a 80% de germinação, provenientes de culturas 
com doze dias de idade. As reações apresentadas pelos clones variaram cornos isolados. Os clones, em sua 
maioria, apresentaram resistência completa a determinados isolados e foram suscetíveis ou altamente susce-
tíveis a outros. Alguns clones apresentaram resistência completa a alguns isolados e incompleta a outros, mas 
em níveis variados. Verificou-se que o período latente e o diâmetro médio das lesões podem estar relaciona-
dos com a resistência dos clones de seringueira ao M. idei, mas somente estes parâmetros não explicam essa 
resistência, sendo necessária a associação de vários componentes, dentre os quais o mais importante é a es-
porulação do tecido infectado. O período de incubação e o número de lesões não são bons parâmetros para 
análise da resistência da seringueira ao M. ulei. 
Termos pan indexação: Hevea spp, mal-das-folhas, resistência incompleta, resistência completa 
REACTION OF RUBBER TREE CLONES TO VARIOUS ISOLATES OFMICF?OCYCLUS ULEI 
ABSTRACT - The reaclions ai 33 clones otHevea to varlous M. o/ei isolates collected frorn rubber plantaflons 
in different regions ai Brazil were studied. Isolates were inoculated with a concentailon of 2 x 10 5 conidia/mI 
witti 70% - 80% ai gemi4nation rate. The subculturing was made witli a 12-day old culture macerated in 
distllled sterllized water. The reactlon presented by clones o! Hevea spp varied with isolates and with clones. 
Mosi ai tio donos showed complete resistance to some of Pie Isolates, but lhe sarne clones were susceptible 
ar highly susceptible lo lhe others. Some clones showed complete resistance and varying leveIs of incomplete 
resistance. II was veritied that both lhe latent period and lhe dianeler of lesions may be related to rubber tree 
resistance lo M. o/ei, but these twa parameters are not carfficient to explain this resistance. The association of 
various resistance componenis is needed. Aniong these components, the "sporulation on the lesions" is the 
most important. The incubation period and number ai lesions are not good parameters for analyzing the 
tubber free real stance lo ftt o/eL 
Index terma: Hevea spp, leal blight, incomplete resistance, complete resistance. 
INTRODUÇÃO 
O mal-das-folhas da seringueira, causado pelo 
fungo Microcyclus silei (1'. Henn.) v. Arx (Fusicia-
diu,,, macrosporum), é considerado a principal doen-
ça fúngica da seringueira, constituindo um dos prin-
cipais fatores limitantes da expansAo da heveicultura 
no Brasil (Gasparotto et aL 1984). 
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O controle quâmico desta enfermidade em condi-
ções de campo exige equipamentos caros, mão-de-
obra especializada, além do elevado custo dos pro-
dutos. O elevado porte das plantas adultas, o hábito 
de reenfolharnento irregular, a alta susceptibilidade 
ao patógeno e as condições climáticas e topográficas 
inadequadas para as pulverizações têm reduzido a 
eficiência dos fungicidas, tornando o controle quími-
co pouco efetivo, mesmo preceituando-se reduções 
nos intervalos de aplicação. 
O plantio em regiões onde as condições climáticas 
impedem ou reduzem o desenvolvimento do patóge-
no (regiões de escape) pode não ser bem sucedido, 
pelo possível estabelecimento e adaptação do patá-
geno a estas condições. O mal-das-folhas já foi 
constatado e se encontra estabelecido em condições 
endêmicas em quase todas as regiões consideradas 
"zonas de escape", como, por exemplo, em algumas 
regiões dos estados de São Paulo, Espírito Santo, 
Mato Grosso e Minas Gerais, O plantio de clones 
com reenfoiliamento irregular, como o dos híbridos 
de lfevea benshamiana, e também o dos altamente 
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suscetíveis, em regiões onde a doença é endêmica, 
aliado a um tipo de manejo inadequado, poderá fa-
vorecer a adaptação ou o desenvolvimento de um 
patógeno ou "raça fisiológica" altamente virulenta, 
podendo trazer, com o tempo, prejuízos aos produ-
tores, e inviabilizar a região para o plantio de serin-
gueira. Desta forma, mesmo nas regiões de "esca-
pe", o plantio de clones com certos níveis de resis-
tência será de suma importância para impedir o esta-
belecimento do patógeno, ou para impedir a seleção 
de um novo patógeno altamente virulento ou mais 
adaptado. 
Segundo Gasparotto etal. (1984), mesmo em uma 
área de escape, a escolha de clones é muito impor-
tante. Somente aqueles que têm senescências em 
curto período de tempo na época mais fria e seca do 
ano deveriam ser escolhidos para o plantio. Alguns 
clones têm o hábito de senescer em período mapro-
priado. Isto pode favorecer a doença, mesmo com a 
ocorrência de uma estação seca definida. Nas regiões 
onde as condições climáticas favorecem a doença, 
vários plantios de seringueira foram substituídos pela 
cultura do café, cacau e outras culturas ou foram 
abandonados, ou entraram em decadência em razão 
de severos ataques do M. atei (Gonçalves etal. 1983, 
Gasparotto et aL 1984). Portanto, nessas regiões, 
a ünica alternativa viável, capaz de reduzir os custos 
e aumentar a produção de borracha natural, seria o 
emprego de clones produtivos e resistentes ao mal-
das-folhas ou o plantio de clones moderadamente re-
sistentes capazes de responder efetivamente ao con-
trole qufrnico. 
A seleção de clones para resistência a esta enfer-
midade tem sido feita por observações visuais no 
campo, através de experimentos de competição de 
clones ou plantios particulares, instalados em regiões 
distintas. Entretanto, a incidência severa do mal-das-
folhas só ocorre após o fechamento das copas, cinco 
a sete anos após o plantio. Normalmente, estes ex-
perimentos ou plantios não são pulverizados em sua 
fase juvenil, (até quatro ou cinco anos), ficando ex-
postos ao ataque constante de outros patógenos e 
sofrendo influências de manejo e fatores edafocli-
máticos, que vêm dificultando a seleção de clones 
resistentes ou tolerantes ao M. ulei. 
Os primeiros estudos sobre componentes de re-
sistência da seringueira ao M. ulei, realizados sob 
condições climáticas controladas e em plantas intac-
tas, foram feitos por Junqueira (1985), que consta-
tou que o período latente do patógeno, o diâmetro 
das lesões e a esporulação do tecido infectado são os 
mais importantes parâmetros para avaliar a resistên- 
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cia da seringueira a M. ulei. Este mesmo autor cons-
tatou, também, que o período de incubação do M. 
ulei e o número de lesões não são bons parâmetros 
para a análise dessa resistência. 
A análise da resistência em plantas intactas de se-
ringueira - em condições climáticas controladas - 
à infecção por diferentes isolados de M. ulei, prove-
nientes de regiões distintas, incluindo a análise do 
período de incubação, período latente, diâmetro das 
lesões e esporulação, além de constituir um trabalho 
inédito no sistema Hevea x M. ulei, é extremamente 
importante para a seleção de germoplasmas resis-
tentes, - 
O objetivo deste trabalho foi a análise das reações 
de 33 clones de seringueira à infecção por diferentes 
isolados de M. ulei, provenientes dos estados da Ba-
hia, Amazonas, Minas Gerais, São Paulo, Espírito 
Santo, Mato Grosso, Pará, Rondônia, Acre e Terri-
tórios de Roraima e Amapá. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Os clones de 1fevea spp, enxertados em porta-enxertos 
geneticamente heterogêneos, foram cultivados em sacos de 
plástico contendo 10 kg de substrato composto de uma mis-
tara de 70% de solo e 30% de esterco. Após o terceiro lança-
mento foliar, iniciaram-se as inoculações. As inoculações 
foram feitas na face abaxial dos foiíolos com idade de seis a 
oito dias, correspondentes aos estádios Bi ou B2 descritos 
por Halló et aI. (1978), com uma suspensão de 2 x 10 conf-
dioslml provenientes de culturas com idade de tZ dias, mmi-
tidos nos meios contendo 6 g de neopeptona. 10 g de sacaro-
se, 20 gdeágar,2gdeKH2PO4. 1 gdeMgSO.7Ha0,2ml 
de Panvit (Complexo de sais minerais, vitaminas e aminoáci-
dos) adicionado antes ou após a autoclavagem do meio, 1.000 
ml de água destilada, pH 5,0. Os isolamentos e cultivos de M. 
uJei foram feitos conforme descrito por Junqueira et ai. 
(1984) e Junqueira (1985). As etiquetas correspondentes a ca-
da isolado foram distribuídas ao acaso, em diferentes folhas 
de um mesmo lançamento (conjunto de folhas emitidas por 
um mesmo terminal de um ramo, numa mesma época). Cada 
isolado foi inoculado pelo menos duas vezes em folhas dife-
rentes do lançamento. Os conídios foram dispersos em água 
destilada. Utilizou-se um atomizador modelo H3 (Paashe air 
Bnish, Chicago, EUA), acionado por um compressor elétri-
co, com calibragem de 18 a 20 libras. A atomização foi efe-
toada até a cobertura completa da superfície folias por pe-
quenas gotículas, evitando-se a coalescência destas co escor-
rimento. 
Imediatamente apds a inoculação, as plantas foram sub-
metidas a câmara úmida (97 ± 2% de umidade relativa) a 
24°C, sob regime de luz alternada de doze horas de escuro e 
doze horas de luz a 2.000 lux (lâmpadas fluorescentes, 40w. 
luz-do-dia), durante 24 horas. Após este período, as plantas 
foram retiradas da câmara úmida e mantidas por oito dias em 
câmaras de crescimento a 24 °C. 80%- 85% de umidade re-
lativa,sob o mesmo regime de luz. Posteriormente, as plantas 
foram transferidas para casa de vegetação a 26 0C±40C, 78% 
±5% de umidade relativa. 
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A avaliação foi feita determinando-se o período de incu-
bação (contado a partir do dia da inoculação at4 o apareci-
mento de lesões niacroscopicamente visíveis) e o período la-
tente (contado a partir do dia da inoculação até o apareci-
mento de aproximadamente 50% de lesões com esporos). 
Aos 15 dias após a inoculação, fez-se nova avaliação, de-
terminando-se o ndmero de lesõcs/8 cm 2 de superfície foliar; 
diâmetro médio de lesões e esporulação. A análise do tipo de 
reação foi baseada principalmente no diâmetro médio das 
lesões e na esporulação. Em razão do grande volume de ma-
terial a ser analisado, foi necessária a atribuição de notas (de O 
a 10), baseadas no diâmetro médio e na esporulação das le-
sôes. 
Avaliou-se também a queda de folhas por inoculações de 
uma mistura de conídios de dez isolados, na concentração de 
2 x 10 esporos/mi, em folíolos com idade de quatro a seis 
dias. 
Notas atribuidas à reação de clones de serin-
gueira à infecção por M. ulei 
0. Pontos cloróticos menores do que 1 mm de diâmetro; 
1. Pontos necróticos menores do que 1 mm de diâmetro; 
2. Lesões com centro necrótico com diâmetro de 1 mm a 
2 mm; isentas de esporos; 
3. Lesões com diâmetro maior do que 2 mm, isentas de 
esporos; 
4. Lesões com poucos esporos nas bordas (até 1.000 conf-
dios/cm2 de superfície foliar lesionada); 
S. Lesôes com diâmetro menor do que 3 mm,parcial-
mente esporuladas (1.000 a 30.000 conídios por cm 2 de su-
perficie foliar lesionada); 
6. Lesões com diâmetro maior do que 3 mm, parcial-
mente esporuladas, ou lesões com 1 mm - 2 mmdc diâmetro 
com esporulação abundante na face abaxial (30.000 a 70.000 
conídios/cm2 de superfície foliar lesionada); 
7. Lesões com diâmetro de 2 mm -2,5 mm, com esporu-
lação abundante na face abaxial (70.000 - 400.000 coní-
dioslcm2 de superfície foliar lesionada); 
8. Lesões com diâmetro de 2 mnl - 2,5 mm, com esporos 
na tice adaxial e esporulação abundante na face abaxial (mais 
de 400.000 conídios/cm 2  de superfície foliar lesionada); 
9. Lesões com diâmetro maior do que 2,5 mm, com 
abundante esporulação na face abaxial (mais de 400,000 co-
nfdios/cm2 de superfície lesionada); 
10.Lesões com diâmetro maior do que 2,5 mm, com es-
poros na face adaxial e abundante esporulação na face abaxial 
(mais de 400.000 conldiosfcm 2 de superfície foliar lesiona-
da). 
Para determinar a produção de confdiosicm 2 de superfície 
fotiar lesionada, os moldes das lesões de mxi total de 30 fo-
líolos de três clones diferentes, correspondente a cada classe 
(nota) descrita acima, impressos em plásticos transparentes, 
foram submetidos a um medidor de área, portátil, modelo 
Ll-3000. Os conídios foram retirados em água + "twecn" - 
80% a 1% e quantificados através de câmara de Neubauer. De 
posse da área lesionada e da quantidade de conídios produzi-
dos em cada lote de dez folfolos, determinaram-se o número 
de con(dios/cm2 de superfície foliar lesionada e o diâmetro 
médio de lesões. O diâmetro médio das lesões foi também 
determinado por uma escala A.W. Faber Castell 293 (Ger-
many) com precisão de 0,50 mm. Os pontos cloróticos ou ne-
cróticos com menos de 1 mm de diâmetro foram considera-
dos como lesões. 
Em função das classes ou notas descritas anteriormente, 
determinaram-se os seguintes tipos de reações dos clones à 
infecção por M. is/ei. 
Notas 	 Tipos de reação 
o e 1 Altamente resistente (AR) 
2 e 3 Resistente (R) 
4 eS Moderadamente resistente (MR) 
6 e 7 Suscetível(S) 
8,9e 10 Altamente suscetível (AS) 
Como foram feitos vários ensaios em épocas diferentes, 
houve uma pequena variação entre as notas atribuídas de uma 
avaliação para outra. O tipo de reação de um determinado 
clone à infecção por determinado isolado foi dado em função 
da maior nota obtida. 
O número de lesões incitado pelos isolados foi corrigido 
em função do número de lesões incitado pelo isolado que 
apresentou maior percentagem de conídios germinados no 
teste feito anteriormente, em água - ágar a 1,5%. 
Os isolados utilizados e respectivas procedências são 
apresentados na Tabela 1. 
Os clones utilizados e respectivos progenitores, segundo 
Bahia et aI. (1985), são apresentados nas Tabelas 2,3,4,5,6 
e 7. 
TABELA 1. Origem dos isolados de Microcyclus is/ei utili- 
zados. LJFV, Viçosa, MC, 1985. 
Procedência 
Isolados 
Municrpio 	 Estado 
UNA Una Bahia (BA) 
ITB Ituberá Bahia (BA) 
CNP Manaus Amazonas (AM) 
LAB Lãbrea Amazonas (AM) 
FIM Humaitá Amazonas (AM) 
HM, Humaitá Amazonas(AM) 
EIA Eirunepé Amazonas (AM) 
ARE Ariquemes Rondônia (AO) 
ROS Rosário Oeste Mato Grosso (MT) 
6V Boa Vista Roraima (AR) 
AS Rio Branco Acre (AC) 
BEN Benevides Pará (PA) 
GV Governador Vatadares Minas Gerais (MC) 
JUC Jucuruaba Espírito Santo (ES) 
REG Registro São Paulo (SP) 
M2 Mazagão Amapá (AP) 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os dados referentes ao período de incubação mé-
dio e período latente médio dos isolados de !tficrocy-
clur ulei nos diferentes clones de seringueira, bem 
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TABELA 2- Perfodo de facubaçio' (dia,) dtMicroc'jchas aja (Ex,*/adiw,, ,,scmq,xnr) em direten (meloAs de íeringueln. UFV, Viço,.. MC, 1905. 
hoIaa 
Clorxxs 	 Proganirores 	 UNA LAS JUC AOS 6V (TE CNP EIA HM 0V RB BEN REO IVA ARE HM 1 
6A AM ES P17 AR 6A AM AM AM MC AO PA SP W AO Ml 
LAN 2880 Ex 516 )F4542 	 AVROS 363)  o P006 3.0 3,4 3.2 as 3.0 3,5 4.0 3.0 3,0 3,0 4.0 3.5 5.0 4,0 - 3,9 
lAN 6323 Tjir lx F. 3810 3.3 3.0 3.0 2,0 ao 3,0 3,0 ao 3,0 2,0 3.0 2,6 3,0 3,0 4.0 3,0 
lAN 873 P686 o FA 1717 2,7 8,5 3,6 3,5 3,0 3,0 3,0 3.0 3,0 4,0 3,0 3.0 2,7 4.0 3,0 3,0 
lAN 3097 Fx 516 P45420 AVROS 263(8 P686 4,6 3,3 3,0 3,5 3,0 - 4.0 4.0 3,0 4,0 3,5 3,0 4.0 3.0 3.0 
LAN 6158 3,5 3.2 3.0 4,0 3.0 3,0 - 4,0 4,0 3,0 4.0 3.0 4,0 3,0 3,0 4,0 
LAN 72 Fo 625 E 45420 Til) o Tjl 4,0 4,0 4.0 4,0 4.0 ao . 3.0 - - 3,0 3,5 4,0 4.0 4,0 
lAN 717 PB 66x F 4542 3,0 5,0 4,0 4,0 3,0 3,0 6,0 ' 4,0 . - 4,0 
lAN 3193 Ex 5168 P600 3,6 4,0 - 3,' 2,6 ao 5,0 4,0 ao - 4,0 4,0 - 5,0 
lAN 3044 Fx 516x P666 as 4,0 3,0 ao 4,0 3,6 - 3,6 4,0 .. 4,0 4,0 - 4,0 3,0 
lAN 2678 Ex 516x P666 ao 4,0 3,0 4,0 '' 4,0 4,0 3,0 4,0 4,0 ' - 4,0 - 
LAN 2909 F. Siso P686 ao 3,0 3,0 4,0 4,0 3,0 4,0 - 3.0 •- 5,0 - 4,0 4,0 
LAN 3867 Ex 4426x P666 4.0 4.0 4,0 8,0 -- 4,0 - ' 5,0 5.0 - 
4542 CLONE Pnm. (4. benlhamiarxa 3,6 4.0 4,0 5,0 4,0 4,0 - 5,0 4.0 - 4,0 - 5,0 4,0 6,0 - 
F. 3800 F 4542, AVROS 363 3,5 3,5 3,3 3,0 3,0 2,8 2,5 4,0 3,0 4.0 3.0 4,0 3,0 4,0 . 3,0 
Ex 3999 P45421 AVROS 363 3,0 3,0 3,2 4,0 3,0 3,0 5,0 4,0 3,0 as 4,0 5,0 4.0 4,0 4,0 4,0 
Ex 2604 E 45421 Tjir 1 3,5 3,3 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 4,0 3,0 4,0 4,0 3,0 3.0 4,0 4,0 
Ex 3703 E 46370 P686 4,0 4.0 3,6 3,0 3,0 3,0 3.0 - 3,0 3.0 3,0 3,0 3,0 3,0 - 
Ex4098 P666x6110 4,0 4,0 3,0 - 3,0 4,0 ao - 5,0 6,0 3.0 - 4,0 - 
EX 3025 E 45428 AVROS 263 3,5 4,0 3,0 3.0 3,0 4,0 - 3.0 4,0 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 
Ex 995 F Siso AVROS 163 3,5 3,5 4,0 3,0 3.5 3,0 3.0 3,0 4,5 3,0 3,0 3,8 4,0 4,0 
F. 3064 ES 666 P038 4.3 4.0 4.6 4,5 4,0 5,0 4,0 4,0 4,0 5,0 4.0 4,0 4,0 4,0 3,0 4,0 
Ex 3644 AVROS ISSo E6 45 3,0 4.0 4.6 3,0 3,2 3,0 3,0 4,0 4,0 3,0 4,0 3,0 4,0 4,0 4.0 3,0 
F. 2261 E 16198 AVROS 163 3,0 3,0 3,0 ao ao ao ao ao ao ao 3,0 3,0 ao 3,0 3,0 - 
Ex 25 E 3618 AVAOS 49 4,0 5.0 3.0 3.0 4,0 4,0 3,0 4,0 3,0 4.0 3,0 4,0 2,6 4,0 3,5 
RRIM600 Tjirlx P686 3,0 3,0 3.0 - 4,0 - 4,0 - 3,0 - ' - 4,0 3,0 
MOE 180 CLONE Pos. H brosiI,ans,s 4,0 - - 3.0 3,0 - 4,0 - ' 3.0 5,0 4,0 - 
EFE 5 CLONE Poro, H. brxoiIixr,xis 3,4 4,3 4,0 3.5 3,6 4,0 3,0 5,0 - 3,0 3.5 3.5 4,0 3.4 
CNSAM 7907 CLONE Pxmérlo 3.5 3.0 4,0 4,0 4,6 3,0 5,0 4,0 4,0 4,0 4.0 4,0 - 5,0 4,0 
CNSAM 7745 CLONE Primário 3,0 3,0 3.0 - 3.5 - 3,0 - 	 ' 3,0 3,0 
PA Si CLONE Prim. (1 paoc;llora 3,0 3.0 3.6 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 3.3 3,0 ao - 
Pio CLONE Prim, (4, paoc'(os ao - ao ao 4.0 4.0 - 4,0 - 4,0 4,0 - 40 
IAC 222 LAN 673 poliploidizado 3,5 3,0 4,0 4.6 ao 4,0 3.0 3,0 3,0 as ao 3,6 4,0 6,0 5,0 
.06 510 GA SSx PA 107 3,0 8,0 3,0 3,2 - - 4,0 3,0 ao 4,0 4,0 3.0 4,0 3.0 3,6 
• Pxrlodo dx Incubação média rxçrxsx'ta o pxrlodx da irroculaçao até o aparxobnanm de lesão, xnaacapicanre'te nlxtaed. Ox flúrilero, BpBtetlam a nédia de dois a SOIS xtuloo 
BaiLados 0011 épocas d'iarxqrtes. 
Ex 43-655 (E 45428 AVAOS 103) 0 AVROS 103] 5 P61x6:- Não coqrclijldo. 
Segundo Bahia ei ai (1965]. 
como os dados referentes ao número de lesões por 8 
cm2 de superfície foliar, diâmetro médio das lesões, 
produção de esporos nas lesões representado por 
notas e o tipo de reação dos clones são apresentados 
nas Tabelas 2, 3, 4, 5,6 e 7, respectivamente. 
Período de incubação dos isolados de Microcy-
clus ulci 
Na Tabela 2 são apresentados os períodos de in-
cubação médios de vários isolados de M. ulei em di-
ferentes clones de seringueira. O Pi variou de 2,6 a 
5,0 dias, sendo mais freqüente de três a quatro dias. 
Num mesmo clone, houve variação no período de in-
cubação com relação a um mesmo isolado. Essa va-
riaçáo pode ser devida a variações na idade de folfo-
lo, visto que os números apresentados são prove-
nientes da média de vários ensaios realizados em 
épocas diferentes. 
Chee (1976) relata o aparecimento de lesões dis-
tintas em discos de [ornas de clones suscetíveis, cinco 
dias após a inoculação. 
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Blazquez & Owen (1963), Albuquerque (1980a) e 
1-lashin et aI. (1978) verificaram que em folhas sus-
cetíveis as lesões macroscopicamente visíveis apare-
cem dois a três dias após a inoculação, ao passo que 
nas folhas resistentes (12 a 20 dias de idade), os sin-
tomas aparecem lOa 25 dias após a inoculação. 
O período de incubação, o período latente, nú-
mero e tamanho de lesões são considerados por al-
guns autores (Plank 1963, 1968; Robinson 1973, 
1976, Parlevliet 1975, 1979, Rouse et aI. 1980) como 
importantes componentes de resistência. 
Pelos resultados apresentados na Tabela 2, po-
de-se verificar que os maiores períodos de incubação 
médios apresentàdos pelos isolados foram obtidos 
principalmente nos clones CNS AM 7907, PEB 5, 
Ex 3864, lAN 3887 e F 4542. Os isolados MZ, ARE 
e REG apresentaram período de incubação médio de 
4,0 dias no clone Fx 3844, considerado a]tamene 
suscetível para estes isolados e resistente aos isolados 
JUC e BV. Por outro lado, os isolados JUC e BV 
apresentaram período de incubação médio de 4,5 e 
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TABELA 3 Paloda Iaat.m*d10 (dS.)daMk,oc,cãaalâl.*k)4à.a..wn.on.I4im dífaialca cJaaea dta.n4aga*.. Ufl, Viçesa, 960. I98. 
Oleosa °°°'° UNA 
BA 
LAS 
NA 
JLO 
ES 
AOS 
MT 
8V 
AA 
113 
BA 
CNP 
AM 
EIA 
AM 
HM 
NA 
0V 
MO 
AB 
AO 
SEN 
PA 
AEG 
50 
k& ARE 	 HM, 
AO' 	 NA 
lAN 1$80 P9 516(F4S42EAVROS 363) 0 P886 1.0 1.0 1.0 6.0 61.... 6.0 
1044 6323 Til' Ii Fo 3810 6.7 1.0 1.0 7,5 1,0 9,0 9.0 16.0 6.5 7,0 7.0 10.0 1.5 10.0 7,0 
lAN 873 P8 96, FA 1111 6,0 1.5 7,5 8,0 7.0 7,5 6.5 6.5 7.0 7.5 7.0 8,0 8,0 ' 7,0 
lAN 3097 Fo 518 (P 45420AV00S 363) cPB 99 9,0 7,0 7,0 8.0 7.0 7.0 " 11.0 7,0 2.0 10,0 8,0 10,0 
lAN 6168 9.0 12.0 11,0 - 7,5 7.5 10,0 - - 9.0 12,0 •' 7,0 
lAN 12 P6 525(F4542 oh 1), 7)1 7,5 7.5 7.0 10.0 7,0 7,0 . 7.0 .. 7,0 9,0 9.0 
lAN 717 P6660 F4542 6,5 96.0 7.0 7.0 8,0 8,0 ' . . . 9,0 
IAM 3193 P9 5166 P906 7.0 1.5 . 7,0 7,0  
LAN 3044 Ai 5160 P986 10.0 1.0 12.0 7,0 7,0 8,0 - 12.0 --- 8.0 10,0 . 7.0 
LAN 1$78 Fo 516, P886 7,5 10,0 7.0 7,0 7,0 . 7.0 12,0 10,0 . 16.0  
lAN2909 P.516xP686 7,0 8,5 6.5 6,5 9.0 7.0 12.0 7.0 " 
lAN 3887 PO44259 P996 8.0 9,5 6.5 7.0 .. 
4542 CLOAE P9*T,. H. bsnIn.,,Sn. 18 9,5 11,0 11.0 10.0 7.0 . .. 11.0 9,0 
Fx3810 F 45429AVA05 363 6.5 7,0 9.0 7.0 6.0 6,5 ' 9,... 
F. 3899 F 45426AVA0S363 8.0 7.5 7.5 6,5 7.0 9. 
P02804 F45420T)lPl 1.0 1.0 2.0 7,5 8,---------------- 
Pc 3713 P45378 P886 6.0 7.0 7.0 7,0 7,0 7.0 91,0 . 7,0 7.0 10.0 6,5 
Fo4098 P06698110 11,0 12 . 10,0 . . 9,0 10,0 10.0 90,0 
P03925 F 46424AVR05 363 6.5 7.0 7.0 10 15 7,0 - 7,0 7,0 10,0 8,0 7,0 6,0 
Fo 985 F 315oAVAOS 183 -
-0 
- 110 9.0 8,0 7.0 	 - 
F. 3864 P6868 P836 7.0 7.0 7,0 6,5 7,0 7,0 11,0 7,0 6,0 7.0 7.0 11,0 7,0 8,0 	 - 
F. 3844 AVAO8 1930 P945 11.0 7.0 10.0 7.0 12.0 8,0 7.0 9,0 8,0 8,0 6.0 
P02269 P 18198AVROS 983 12,0 7,5 - 12,0 12.0 - 7.0 15,0 19.0 05,0 6,0 98,0 12,0 16.0 6.0 
P025 P388 9AVAOS48 10.0 10.0 12.0 8,0 12,0 10,0 - - 90.0 12.0 10.0 7.0 12,0 8,5 8,0 
P6198800 T)*loP966 7.0 5.0 6.0 . 6,0 6,0 6,0 7,0 7.0 . . 6.0 
MDP 190 CLOFIEP,866.ft bca*ll.n,i. -------- 6.0 . 7,0 7,0 7,0 9.0 11.0 	 - 
P705  
CN$0487907 CLOI'EPT*fl&IlO 150 14.5 14,0 ''O I5,9 --- 
CN$048 "45 CO_ORE PIlatio - 'a - . . ¶5,0  
P941 CLOIOEIIOO.0tp1609009 'a - 15,0 15,0  
PIO Cl_ONEPIS0.ipaixi9oia  
AO 222 lPJ'I S73pollploldizado 'a 00.0 6,5 5.5 10,0 12.0 9.0 7,0 9.0 10,0 12,0 7.0 9.0 7.0 9.0 
LOS 510 GA 55cPA 907 8,0 9.5 6,5 9,0 . 6.0 7,5 6.0 7,0 7,0 . 7.5 6.0 7.0 6.0 	 'a 
O pa, 	 Slada mao 9696886r69 o paclodo goa y da 1r60.19ç6o a o .parad,rant da 50% da Ss8a6 8600 66ç80t 
O, 0,5616906 r6q699n186n a loédle da a, a ia anosa r..6zsdos ao épocas dda006da 
'a P1808800Ç61la6. 
Po43'655 Fo 2lSlP 40420 AV900 18310 AVROS 08310 P5 086.. 648o'aloldo 
3,2 dias, respectivamente, neste clone, tido como re- quantidades de HCN durante a patogênese, ao passo 
sistente a estes dois isolados (Junqueira 1985). O que as folhas jovens de clones resistentes liberam 
período de incubação apresentado pelos isolados nos baixas quantidades. As reações enzimáticas de escu- 
clones primários de H. paucora (P 10 e Pa 31) foi, recimento do tecido, que normalmente ocorrem du- 
respectivamente, de três e quatro dias. Estes dois rante a reação de hipersensibiidade, são catalisadas 
clones comportaram-se como resistentes ou modera- por polifenoloxidases e peroxidases. Estas enzimas 
damente resistentes. a todos os isolados testados são totalmente inibidas pelo cianeto em clones sus- 
(Junqueira 1985). O período de incubação apresen- cetíveis durante a infecção. Sendo a reação de resis- 
tado pelos isolados no clone LCB 510, altamente tência conseqüência de uma série de eventos meta- 
suscetível ou suscetível, foi de três e quatro dias. bólicos durante a patogênese, pode-se levantar a lii- 
Portanto, de modo geral, é possível que não haja uma pótese de que a baixa liberação de HCN por clones 
relação direta entre o período de incubação médio resistentes possa contribuir para o rápido apareci- 
dos isolados e a resistência dos clones à infecção por mento de lesões pela necrose e escureeimento do te- 
M. utei, visto que alguns isolados apresentaram pe- cido infectado. Em clones suscetíveis, tal escureci- 
ríodo de incubação semelhante em clones resistentes mento e necrose de tecido podem não ocorrer, e tal 
e suscetíveis. fato dificulta a visibilidade macroscópica das lesões. 
O menor Pi apresentado pelos isolados em alguns Compostos fenólicos também têm sido relatados co- 
clones resistentes, erfl relação ao Pi apresentado em mo participantes de reações de resistência de serin- 
clones suscetíveis, pode ser dévido ao colapso das gueira a M. ti/ei (Figari 1965, Martins et ai. 1970, 
células subepidermais dos clones resistentes, o que Pita 1984). 
provoca escurecimento do tecido infectado e, conse- Período latente dos isolados de Microcyclus ulei qüentemente, as lesões tornam-se mais visíveis. Em 
clones suscetíveis, o colapso ocorre raramente. Se- Na Tabela 3 são apresentados os períodos latentes 
gundo Lieberei (1986), folhas jovens de clones de médios de vários isolados de M. ulei em diferentes 
seringueira suscetíveis ao M. ulei liberam grandes clones de seringueira. O período latente variou de 
Pesq. agropec. loras., Brasília, 23(8):877-893, ago. 1988. 
882 	 N.T.V. JUNQUEIRA et ai. 
TAREIA 4. Inddênda do moi-doe-folhas em diferente dono, de nnlogxoire. EOFV, Viço.., MC, 0980 
Ciosos 700 	 053050 
UNA 
6A 
LAS 
041 
JLC 
ES 
AOS 
MT 
8V 
RA 
ITB 
BA 
CNP 
AM 
591.500 
EIA 	 HM 
AM 	 044 
CV 
MC 
AS 
AC 
665 
P6, 
AEG 
SP 
MI 
AP 
ARE 
AO 
HM, 
ASI 
lA
892860 FoSI6IF4I42oAVROS3O3)oP025 10.0 15.5 15.0 13.5 15,0 10,0 10.5 10.0 10,5 12,8 13.0 13.0 10.5 0,2 0,0 6,0 
N 6323 l'jifloFo 3810 6,0 loa 10,2 12,0 9,0 12,0 14,3 3:6 15,0 15,3 16,0 11,0 12,0 3,0 10,0 6.0 
lAN 873 P5655 FA 1711 05,6 16,2 10,0 12,0 14,0 12,0 15,0 '3,0 12,2 10,0 12.0 11,0 03.0 11,4 11,0 0.2 
LAN 3057 F. 506(F 45420 AV001 363) o P506 01,5 13.5 15.0 13.2 12,6 10,0 12,0 13.0 14,0 10,0 14,0 11,0 10.2 12.6 10.8 4,1 
LAN 6056 11.2 16,2 9.6 0.5 12.0 12,5 11,7 10.0 10,1 6,0 10,0 12,5 12,0 12,1 12,5 
IAN7002 Fo625(F4542o1')1)oTj1 *0.3 12.2 10.5 12.2 14.0 13,7 - *2,0 12,3 10,0 11,0 10,0 *1,9 12,0 14.0 - 
IAN717 P0550F4M2 12.8 10.5 10,5 10.0 11.0 14,0 4.3 - - - '0,0 - - 12,0 13,0 - 
0AN3103 Fn516S0800 12.6 10.0 - 11.2 16,0 
- 10,0 13.5 12.5 9,0 10,2 9,5 10,2 12,0 11,0 - 
1AN3044 Fo515oP508 11,5 12.0 15,5 '1,0 15,0 1M 12.0 9,8 11.5 - 12,5 10.0 10.8 0,6 1 1,0 3.0 
lAN 2078 Folia oPB 06 9,3 12.0 12,0 1.16 13.2 - 12,0 10,0 03,0 . 12,2 - 9,8 10.1 12.0 - 
IAN2909 Fn516nP596 15,0 12.6 11,5 12,0 14,0 12,0 12,0 11,0 10,0 15.0 15.0 10.2 10,0 12.0 10.6 
1AN3667 Fn4425oP005 15,0 10.0 '2,2 11,5 '' 13.5 . - . 11,0 10.0 I3.8 - 
4542 aCNE P501. 94. beolsapoana 14.3 13.1 11,6 13,5 13,0 15.0 14,0 00,0 - 12.0 15,1 00.0 13.6 12.0 - 
Fo3610 P4942xAVACS353 16.1 05,0 10.0 13.0 10,0 10.0 10,0 13,7 15.0 10.0 12.0 10.4 06,8 10.1 
. 4.2 
P03690 F404209V001353 15.3 00,0 00.5 14.5 10.2 12.5 10,0 12,2 15,5 10.0 12,0 12,0 00.4 0.6 12.6 3,6 
Fn2804 14542sTjp1 14.0 15.1 1 1,0 14,0 13.0 14.3 15.0 02,2 15.0 10.3 10,0 12,2 13.0 72,0 10,4 - 
Fn3703 F45370P080 '1,1 15,0 0.1 134 10.5 00.0 13.2 ' 00.0 13,5 10,0 12.7 16,7 00,0 15.0 
Fo 4090 P06606110 12,3 12,0 9,0 13.0 13.0 10,5 0.0 10,5 16,0 13,0 - 13.6 02.8 10,0 13.0 - 
Fx3925 F45420AVR01363 10,5 12.0 12.0 15.0 13.0 9,7 10.5 12.2 13,0 14.5 02,0 04,5 10,8 13,0 12,0 - 
Fogos F3ISOAVROSIO3 15.5 15,5 14,6 12,0 12,0 00,0 10.5 12,5 13.6 13.0 13.0 05.0 00.0 12.5 13.0 - 
Px3664 P096sF539 15,3 02,5 10,0 14.0 12.5 11,2 13,3 14.0 9,8 10.0 05.5 02.5 00.4 10.0 12.0 5.2 
Ex 3544 AlHOS 1 930 F5 45 13,5 140 13,0 12,0 12.0 11,6 10,0 13,2 11,0 12,0 12.6 03.0 06,0 10.3 12,5 4,6 
Fx2251 F1619nAVR05103 13,0 12,5 03.0 13.0 03,4 10,1 15.5 11,0 00,0 *5.0 13.8 12,2 12,0 10,5 15.0 - 
F025 P301 5AVAOS49 00,0 10.0 00,0 12.2 00.0 02,3 6.8 - 00,0 I3,0 10,0 11,0 16,9 10,0 11,0 - 
AAPO 500 Tjo lx P605 00.2 12.0 03,5 00.0 06,0 11,5 - 12,0 02,0 - 10,6 - 00,0 12,0 
MDF 102 CLO645 Poro H. 13.5 0.1 00,0 10,0 00.0 10,6 as ,a.o - 02.5 15.0 12.2 03.6 13.5 10,0 - 
PF6 O 11090 PoroS. brosoIio.os,s 13,0 0,1 11,5 12,0 101 0 8.4 03.0 7,0 12.0 03.0 12,0 6.5 03.8 50.6 70,0 - 
CNSAM 7007 Cl~ Pnmáoo 9.0 10.0 10,0 12.0 00,0 12,0 13,0 10,0 10,0 9,6 12,4 12,0 10,1 00,8 11,0 - 
ONSAM 7745 CLONE Esoodoro 12.2 10.0 9,0 - 7,8 - 68 - 7,2 9,0 0)5 - 10.0 00.0 '5.0 
P831 CLONE Por,,o *6, paucidono 15.0 6.8 7,0 10,5 7,3 - 0,6 0,0 5,6 
- 6.3 - 6,0 . 1.5 - 
Pio CLONSP'rrTLH.paijo,Ooos 0.0 - - - 6.8 7,5 - 6,0 - 5.5 5,0 9,0 - 0.0 0.0 
1AC222 )AN873P0L)phidizedo 03.0 02.0 12,0 13,6 10.0 12,0 15,0 01,0 10.2 11,0 03.5 13,0 9.0 16,7 02,0 
1C0 000 CASIo PR 007 12.0 0,6 11.0 0,5 - 10 1 0 14.0 06,0 0.5 00.6 - 00.5 02.0 02.0 00,0 3.0 
hOxd800'o n44sxo do lesões) 0 00? do nupoOfioxo ol'ar, 
Os ndrr'o,o, ropp0005l,no o 1r44,o do osso doze onsa,00 roalLzaões ano Ooocan  ddofonIos. 
Po 43-055 (Ex 213(F 45420 AVAOS 163) n AVAOS 16310 POISO; - N0000nclsxído. 
6,5 a 16 dias, sendo mais freqüente entre 6,5 e 7,5 
dias. Os isolados apresentaram período latente de 6,0 
a 7,5 dias nos clones LCB 510 e RRIM 600, tidos 
como suscetíveis. O clone PA 31 comportou-se co-
mo moderadarnente resistente aos isolados JUC e 
ROS e resistente aos demais (Junqueira 1985). O 
período latente apresentado por estes dois isolados 
neste clone foi de 15 dias, O período latcnte apre-
sentado nos clones CNS AM 7907, CNS AM 7745 e 
PFB 5, tidos como resistentes, foi de 14 a 16 dias. O 
período latente médio apresentado nos clones Ex 25, 
F 4542, lAN 6158 e Ex 985 também foi mais eleva-
do para a maioria dos isolados testados, mas alguns 
isolados apresentaram um menor período latente 
nestes clones. O clone Fx 25 é tido como suscetível, 
mas com certo nível de resistência incompleta para a 
maioria dos isolados testados, sendo altamente sus-
cetível aos isolados ROS e BEN. O período latente 
médio destes dois isolados neste clone foi de 8,0 e 
7,5 dias. Segundo Junqueira (1985), o clone E 4542 
comportou-se como suscetível a oito isolados, mas 
com certo nível de resistência incompleta, e apre-
sentou resistência completa a quatro isolados. A re-
sistência deste clone aos isolados UNA e ITB foi in-
completa, mas o período latente médio apresentado 
l'esq. agropec. bras., Brasília, 23(8):877-893, ago. 1988. 
por tais isolados neste clone foi de 6,5 e 7 dias, res-
pectivamente. Já o período latente dos demais isola-
dos variou de 9,5 a 11 dias. Fato semelhante ocorreu 
com o clone lAN 6158, que apresentou resistência 
incompleta ou completa a todos os isolados, mas com 
período latente variável (7-12 dias). Parlevliet (1979) 
considera que o termo resistência completa é usado 
quando a multiplicação do patógeno é totalmente 
inibida, isto é, quando não há esporulação. A resis-
tência incompleta ou parcial refere-se a todos os ti-
pos de resistência que permitem alguma esporulação 
do patógenoi Segundo Albuquerque (1980a), em 
folhas jovens suscetíveis a esporulação ocorre entre 
cinco e oito dias após a infecção, principalmente na 
face abaxial do folfolo. Em clones tolerantes, a es-
porulação ocorre entre oito e 15 dias após a infec-
ção. 
Chee (1976) e Hashin et ai. (1978) relataram que 
a formação de conídios em clones suscetíveis ocorre 
cinco a nove dias após a infecção, na face abaxial dos 
folíolos. 
Os resultados obtidos neste trabalho estão de 
acordo com os de Chee (1976), Albuquerque (1980a) 
e Hashin et ai. (1978). Foi observada pela primeira 
vez a formação de conídios também na face adaxial 
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TABELAS. Diãmeiro mdlo' das lesões (mm) Inchadas por Micrncyoha alri (Pxukkodxwnxxrscroxponzn) rum dItrreni.s cloro., de soringixeira. UFV, Viçosa, MO, 1985 
Glose, Pro5enilor 
UNA 
SÃ 
LAS 
AM 
JUC 
ES 
AOS 
P,OT 
6V 
AR 
FF8 
SÃ 
CNP 
MA 
Isolados 
EIA 	 HM 
Aos 	 MiO 
0V 
MO 
AB 
AO 
6EN 
PA 
REO 
SP 
PAZ 
AP 
ARE 
RO 
HM, 
AM 
IAS 2060 
IAS 6323 
IAS 073 
lAR 3097 
IAS 6858
IAS 7002 
1M4717 
IAS 3193 
IAS 3044 
IAS 2878 
IAS 2909 
IAS 3887 
4542 
Fx 3810 
E. 3899 
Fx 2804 
E. 3703 
Ex 4098 
Ex 3925 
E. 965 
Ex 3854 
E. 3844 
Ex 2361 
Fx 25 
RRIM600 
MOE 160 
PE6 5 
CNSMI 7907 
CNSAM 7745 
PA 31 
PIO 
AO 222 
LOS 510 
Ex 516F 45428 AVROS 363) 0 PP 06 
TJlr lx Ex 3810 
P8068 FÃ 1717 
Fx 515F 45428 AVROS 363) 0 P806 
' 
Eu 625 E 45428 T111 1 )xTjir 1 
PS666F4542 
E. 516,P588 
Fs SISO P880 
Ex SiSx P886 
E. 5160 P006 
E. 4425 5P606 
GLOSE P191). H. benslxs,,sana 
E 4542s AVROS 363 
E 4542x AVROS 363 
E 45428 i)r 1 
E 4537 wPSB6 
P686a1110 
E 4542x AVROS 363 
E 315x AVROS 103 
P6 xxx Elas 
AVROS 1638 EB 45 
F 16191 AVAOS 883 
F 3618 AVROS 49 
TIirIiPB86 
GLOSE Prirn, H. braxi5ossis 
GLOSE P4m. H. braxçi,ensis 
CLONE Primário 
GLONE Pnmário 
CLONE PIiITI. H. peucii5s,s 
CLOSEPr*s,H.pauc,flom 
IAS 573 poliploidizado 
GA 55x PAiOl 
2,7 
3.0 
3,2 
2,8 
1,5 
3.2 
2.0 
3,0 
8,2 
2,7 
2,5 
2,6 
2.6 
3,1 
2,8 
3,1 
1,8 
1,9 
0,7 
3,3 
2.0 
1,2 
1.5 
2,6 
0,2 
1,0 
1,5 
' 
1,5 
0,3 
1.3 
3,' 
2,1 
2,5 
3,0 
3,2 
1.9 
3,2 
. 
4.0 
açO 
2,0 
2,2 
3.0 
2,6 
2,6 
2,4 
3,0 
2.0 
1,1 
3,0 
1,2 
2,8 
1.7 
2.2 
2,1 
3,0 
0.5 
0,6 
0,5 
0,3 
1,5 
- 
1,2 
3,5 
2,7 
2,7 
1,7 
3,0 
1,5 
- 
2,5 
. 
1,8 
3.0 
2,6 
3,0 
2,3 
4,4 
3,1 
2,6 
3,2 
2,0 
3,' 
0,6 
2,3 
1,5 
1,3 
1,8 
2.7 
0,5 
0,3 
0,6 
'' 
1,0 
2,0 
1,3 
3,1 
3,4 
17 
3.7 
2,7 
0,2 
3,1 
2.5 
2,7 
3,0 
2,0 
2,2 
3,2 
2,8 
3,2 
2,9 
2,6 
5,0 
2,2 
2.6 
2,2 
2 
1,5 
1,8 
3.2 
- 
0,5 
0,5 
0,3 
2,7 
3.0 
2.0 
2,9 
3,0 
2,3 
2,3 
3,2 
1.2 
3,' 
5.0 
3,0 
2,0 
3,0 
2,3 
2,4 
3.0 
2,6 
32 
3,2 
0,6 
3.2 
0,8 
2,1 
1,3 
1,2 
2,1 
2,0 
0,5 
0,9 
0,5 
0,2 
53 
0,4 
1,0 
- 
'' 
0,3 
2,5 
3.6 
3.' 
1,3 
2.7 
2.3 
2,0 
- 
2,0 
2.0 
45 
1,7 
0.3 
2,0 
1,2 
2,4 
1,0 
3,2 
1,8 
1,0 
1,5 
3.1 
3,1 
' 
0,5 
' 
' 
' 
2.6 
2,6 
0.5 
2,7 
2,7 
1,5 
1,5 
- 
0,5 
II 
0,5 
3,0 
0,2 
0,4 
- 
0,3 
0,6 
' 
2,0 
2,6 
1,2 
1.0 
1,0 
1.6 
2.0 
0,5 
3,0 
1,3 
1,0 
1,5 
2,2 
0,2 
- 
1,7 
2,8 
0.3 
2.0 
3,2 
1.8 
0,3 
0,5 
0,8 
0,3 
2,0 
0,3 
0,7 
0,4 
0,6 
0,5 
. 
2.0 
2,3 
3,2 
2,9 
3,1 
2,0 
' 
' 
3,2 
0,6 
0,5 
' 
0,8 
0.2 
2.8 
3,2 
-.- 
2.0 
2,3 
2,1 
2,3 
0,8 
0,3 
1,1 
1,5 
1,9 
1,2 
' 
- 
2,4 
2.2 
2,0 
2,5 
0,6 
2.0 
0,3 
2,6 
0,5 
1,8 
2,5 
3,2 
' 
0,4 
1,2 
0,2 
0,7 
2,4 
3,9 
54 
2,0 
2.2 
2,4 
0,3 
1.2 
1,4 
' 
' 
03 
- 
0,7 
0,3 
0,8 
2,2 
1,0 
1,4 
1,0 
2.8 
2,6 
2.0 
2,0 
3.1 
' 
1,1 
0,4 
2,3 
' 
0,2 
2,1 
3,2 
0.2 
2,3 
2,2 
1.7 
0.3 
0,3 
1.0 
1,2 
0,2 
2,0 
2.8 
' 
0.4 
0,3 
1,0 
1,1 
1,5 
0,5 
1,2 
2,9 
1,4 
2.4 
2,6 
2.4 
- 
2,0 
0,4 
1,5 
0,2 
1,5 
0,3 
1,6 
- 
0,3 
2.3 
1,8 
1,6 
8.6 
0,3 
. 
1.2 
1,0 
' 
0,2 
0.3 
0,5 
0,5 
0.3 
0,4 
0,7 
2,2 
2,0 
2,9 
2,2 
3,2 
0,9 
3,0 
2,0 
2,1 
1 
0,4 
0,3 
- 
1.9 
3,2 
0,5  
0.3 
2.7 
2,3 
1.5 
2,1 
3.0 
- 
0,7 
1,2 
0,2 
1,6 
' 
2.5 
1,5 
3.4 
1,1 
1,5 
2,5 
1,8 
2,6 
3,2 
2,2 
2,2 
' 
2,5 
0,2 
0,3 
' 
0,5 
3,3 
3,0 
2.2 
2,7 
0,2 
0.5 
0,4 
1,1 
2.0 
0,3 
0,2 
0,3 
0,9 
1.5 
0,3 
0,2 
0,4 
0,4 
1,3 
0,4 
3,3 
0,8 
3.6 
' 
2.5 
2,2 
1,3 
1,2 
0.5 
0,3 
' 
3,0 
2,6 
0,3 
3,0 
1,7 
0,3 
1,3 
1.9 
2,0 
1,0 
1,2 
0,2 
0,5 
1,1 
' 
0,7 
0,2 
1,3 
1,3 
2.5 
2,1 
2.8 
2,0 
IS 
2,0 
2,2 
2,3 
0,4 
0,2 
2,0 
2,0 
1,9 
27 
0.2 
0,3 
0,3 
0,4 
- 
- 
0,3 
2.2 
2,3 
61 
0,2 
0,2 
• Os números revesonlam a média de Eft a doze ensaios realizadosen, ápocas dilerente. 
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dos folíolos de alguns clones considerados altamente 
suscetíveis. Vários autores (Parlevliet 1975, 1979, 
Planlç 1968, Rouse et aI. 1980, Zambolini et ai. 1983 
e Fisher ct ai. 1973) têm atribuído relevância ao pe-
ríodo latente, como importante componente de re-
sistêneia incompleta. Os resultados apresentados in-
dicam que o período latcnte pode estar relacionado 
com á rcsistência incompleta de clones de seringueira 
à infecção por M. a/ei. Bergamin Filho (1982) acha 
que o período latente é o parâmetro epidemiológico 
mais importante, seguido da freqüência de infecção, 
produção de esporos e período infeccioso, devendo 
merecer destaque 110 sistema seringueira x 41. a/ei. 
Incidència ou número de lesões incitado por Mi-
crncyclus e/ei em diferentes clones 
Na Tabela 4 apresentam-se os resultados rele-
rentes ao número, de lesõe8/8 em 2 de superfície fo-
har, já corrigido em função do número de lesões in-
citado pelo isolado que apresentou maior percentual 
(le germinação de eonídios co) ágar durante cada 
inoculação. O número) dc lesões foi reprimido so-
mente nos casos em que as reações foram (lo tipo  
"fleek" (pontos cloró(icos, com menos de 1 mm de 
diâmetro) ou de pontos necróticos, com menos de 1 
mm de diâmetro, mas com menos freqüência. Os 
clones PA 31, P 100 CNS AM 7745 apresentaram o 
menor número de lesões por em 2 de área foliar. O 
clone P 10, quando inoculado com determinados 
isolados, apresentou numerosas lesões (pontos cio-
róticos) aproximadamente 72 horas após a inocula-
ção. Com 
 o desenvolvimento e amadurecimento do 
folíolo, estas lesões transformaram-se em poucos 
pontos necróticos com aproximadamente 0,3 mm de 
diâmetro. Caso semelhante ocorreu com outros elo-
nes. que apresentaram resistência completa a alguns 
isolados (Tabelas 5 e 6). Em geral, o número de le-
sões não variou muito de um clone para outro ou de 
um isolado para outro; portanto, o número de lesões 
não constituiu um bom parâmetro para analisar-se a 
resistência ou suscetibilidade da seringueira ao mal-
-das-folhas. 
Diâmetro médio de lesões incitadas por Microcy-
eles ulei 
Na Tabela 5 são apresentados os resultados refe- 
l'e.sq. agropee. bras., Brasília, 23(8):877-893, ago. 1988. 
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TABELA 6. Notas atribuídas' às reações de clones de seringueira à infecção por vários isolados de Microcyclus ulei. 
UFV, Viçosa, MC, 1985. 
Isolados 
Clones 
UNA 	 LAB 	 JUC 	 AOS 	 8V 	 ITB 	 CNP EIA 	 HM 	 GV 	 RB 	 BEN nEO 	 MZ 	 ARE HM 1 
BA 	 AM 	 ES 	 MT 	 PR 	 BA 	 AM AM 	 AM 	 MO 	 AO 	 PA 	 SP 	 AP 	 AO 	 AM 
lAN 2880 	 9 	 9 	 9 	 10 	 lO 	 1 	 2 1 	 9 	 2 	 1 	 1 	 2 	 9 	 1 	 1 
lAN 6323 	 lO 	 10 	 lO 	 9 	 9 	 10 	 9 7 	 10 	 9 	 9 	 7 	 9 	 6 	 9 	 1 
IA?í873 	 10 	 9 	 7 	 10 	 9 	 9 	 10 10 	 7 	 8 	 7 	 9 	 7 	 ** 	 10 	 0 
lAN 3087 	 9 	 10 	 10 	 10 	 10 	 9 	 3 6 	 9 	 9 	 7 	 6 	 6 	 ** 	 1 	 1 
1AN6158 	 6 	 7 	 6 	 6 	 6 	 7 3 	 3 	 " 	 6 	 € 	 3 	 6 
1AN7002 	 9 	 9 	 9 	 9 	 9 	 9 9 	 ' 	 1 	 1 	 9 	 7 	 7 	 ** 
IAM 717 	 9 	 7 	 9 	 9 	 9 	 7 	 1 ** 	 2 	 ** 	 7 	 ** 
IAM 3193 	 9 	 9 	 9 	 9 	 •' 	 2 2 	 2 	 ** 	 2 	 ** 	 ** 	 ** 
1AN3044 	 9 	 9 	 7 	 9 	 9 	 9 7 	 " 	 6 	 7 	 ** 	 9 	 2 
1AN2878 	 6 	 7 	 9 	 8 	 9 	 " 	 9 6 	 7 	 6 	 " 	 6 	 ** 	 ** 
1AN2909 	 9 	 7 	 9 	 9 	 7 	 9 	 1 1 	 7 	 1 	 9 	 1 	 O 	 1 	 1 	 ** 
lAN 3887 	 8 	 9 	 10 	 9 	 *** ** ** 	 " 	 ** 	 1 	 2 	 ** 	 ** 
F4542 	 7 	 7 	 6 	 7 	 7 	 7 2 	 " 	 " 	 2 	 1 	 1 	 6 	 7 	 ** 
Fx3810 	 10 	 lO 	 9 	 10 	 9 	 9 	 2 1 	 9 	 2 	 1 	 3 	 9 	 1 	 " 	 2 
Fx3899 	 lO 	 9 	 10 	 10 	 9 	 9 	 1 2 	 8 	 1 	 3 	 3 	 7 	 1 	 3 	 1 
Fx2804 	 9 	 10 	 9 	 9 	 10 	 2 	 1 1 	 8 	 2 	 3 	 1 	 1 	 1 	 2 
Fx3703 	 9 	 10 	 9 	 10 	 9 	 9 	 5 9 	 9 	 2 	 2 	 6 	 1 	 7 	 ** 
Fx4098 	 5 	 3 	 9 	 3 	 3 	 3 6 	 * 	 1 	 9 	 6 	 4 	 5 	 ** 
Fx3725 	 9 	 9 	 10 	 9 	 9 	 9 	 2 9 	 9 	 7 	 2 	 7 	 9 	 1 	 9 
Fx985 	 2 	 3 	 1 	 3 	 3 	 3 	 3 9 	 1 	 2 	 7 	 10 	 3 	 9 	 9 	 2 
Fx3864 	 9 	 9 	 9 	 9 	 9 	 9 	 7 9 	 lO 	 9 	 10 	 8 	 9 	 3 	 10 	 1 
Fx3844 	 5 	 9 	 3 	 3 	 3 	 7 	 3 9 	 7 	 9 	 10 	 9 	 9 	 lO 	 9 	 ** 
Fx2261 	 6 	 7 	 3 	 6 	 6 	 3 	 8 5 	 6 	 4 	 9 	 5 	 9 	 5 	 7 	 ** 
Fx25 	 6 	 7 	 6 	 9 	 7 	 6 	 2 7 	 7 	 6 	 9 	 7 	 7 	 7 
RRM600 	 9 	 9 	 6 	 " 	 9 	 9 9 	 9 	 7 	 ** 	 7 
lIDE 180 	 3 	 2 	 1 	 1 	 1 	 2 	 2 9 	 1 	 9 	 7 	 9 	 7 	 9 
PEL?3 	 2 	 4 	 2 	 1 	 2 	 5 3 	 " 	 4 	 2 	 5 	 5 	 2 	 ** 
CNSAM79O7 	 4 	 O 	 3 	 1 	 4 	 1 	 5 2 	 3 	 1 	 5 	 1 	 1 	 3 	 2 
CNSAM7745 	 1 	 2 	 1 	 2 	 4 1 	 5 	 1 	 ** 	 1 	 2 	 1 
PA31 	 2 	 2 	 4 	 ****1 3 	 1 	 " 	 2 	 ** 	 1 	 ** 	 3 	 ** 
PiO 	 1 	 3 	 O 	 ' O 	 O 	 O 	 1 	 ** 	 2 
IAC 222 
	 2 	 5 	 6 	 9 	 6 	 9 	 8 10 	 9 	 5 	 8 	 9 	 9 	 9 	 9 	 ** 
LCB5IO 	 10 	 lO 	 10 	 10 	 9 	 8 10 	 10 	 lO 	 " 	 lO 	 10 	 7 	 10 	 1 
Cada número represenfa a maior nota atribuída em vários ensaios realizados em épocas diferentes. 
Não concluído. 
rentes ao diâmetro médio de lesões. O diâmetro mé- lados testados (Junqueira et ai. 1985). Consideran- 
dio variou de 0,2 mm a 4,4 mm. Na maioria das ve- do-se o clone LAN 2880, verificou-se que este foi 
zes, os clones considerados suscetíveis apresentaram suscetível aos isolados "UNA, LAB, JUC, ROS e 
lesões com diâmetro maior do que os clones resis- 13V" (Tabela 7), apresentando lesões com diâmetro 
tentes, com exceção de alguns clones, que apresen- médio de 2,7; 2,1; 2,6; 3,4 e 3,0 mm, respectiva- 
taram reação de lupersensibilidade a certos isolados, mente. Por outro lado, este clone apresentou resis- 
como os clones Fx 985, Fx 3844, MUF 180, Fx 2261 tência completa aos isolados "ITB, CNP, EIR, 0V, 
e outros. Alguns isolados, como JUC e ROS, tam- R13, BEN, REO, ARE, UM!", apresentaMo lesões 
bem incitaram lesões com 1,8 mm a 3,0 mmdc diâ- com diâmetro médio de 0,5; 0,3; 0,34; 0,2; 0,3; 0,3; 
metro em clones PÁ 31 e P 10, considerados resis- 0,3 e 0,2 mm, respcctivamcnte (Tabela 5). 
tentes ou moderadamente resistentes a todos os iso- Os clones testados, em sua maioria, comporta- 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 23(8):877-893, ago. 1988. 
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TABELA 7. Reação á, lona de serintiucira à inleoflo p0 rsários isolados de Marnryrlin 'dei )Fwiicb&mi nnrnsx,nsnl. LTV, Viçoro, MC, 1985 
CIsnes Progenitores UNA 
BA 
LAS 
AM 
JUC 
ES 
ROS 
MT 
6V 
RR 
ITB 
BA 
CNP 
AM 
Isolados 
EIR 	 IHM 
AM 	 AM 
CV 
MC 
RO 
AC 
nEN 
PA 
NEC 
SP 
MZ 
AP 
ARE 
RO 
HM 1 
AM 
lAR 2880 E. 516(E 4542XAVROS 363) ePB86 AS AS AS AS AS AR A AR AS R AR AR R AS AR AR 
IAr46323 11ir 1 aFe38lO AS AS AS AS AS AS AS 5 AS AS AS 5 AS 5 AS AR 
1AN873 PB8OuFA1717 AS AS 5 AS AS AS AS AS 5 AS 5 AS 5 AS AR 
IAN3OSY Fe516)F45425AVR0S363)XPBS6 AS AS AS AS AS AS A 5 AS AS 5 5 5 ' AR AR 
1AN6158 5 5 5 5 5 5 R R 5 5 R 5 
1AN7002 FXO25)F4542XTJI)CTJ1 AS AS AS AS AS AS .1 A. AR AR AS 5 5 
1AN717 P886oF4542 AS 5 AS AS AS 5 AR .. .. .. A .. .. .. 5 
tAN3IY3 Fa5l6ePB86 AS AS AS AS " R R R R 
1AN3044 Fe516aPbSS AS AS 5 AS ASI AS . 5 5 ' AS A 
1AN2875 FsS16oPB86 5 5 AS AS AS " AS 5 5 5 5 
IAN2YOY FoSl6uPB86 AS 5 AS AS 5 AS AR AR 5 AR AS AR AR AR AR 
1AN3687 Fx4425aPB86 AS AS AS AS "" AR . AR R 
P4542 CLONEPrim.H.bentham'ana 5 5 5 5 5 5 " R -. " R AR AR 5 5 
Fa3810 F45425AVR05363 AS AS AS AS AS? AS A AR AS R AR R AS AR ' A 
Fu3899 F45428AVROS363 AS AS AS AS AS AS AR A AS AR R R 5 AR R AR 
Fe2504 F4S42eTjirl AS AS AS AS AS R AR AR AS R R AR AR AR A 
Fs3703 F4S378PB66 AS AS AS AS AS AS MR " AS AS R A 5 AR 5 
Fo4098 !68680110 MR A AS A R R " 5 AR AS 5 MR MR 
Fu3925 F4542uAVROS363 AS AS AS? AS AS AS R AS AS 5 R 5 AS AR AS 
Penes F3ISoAVROSI83 R R AR A A A R AS AR A 5 AS R AS AS R 
Ea3864 P1386rFB38 AS AS AS AS AS AS 5 AS AS AS AS AS AS R AS AR 
Fa3844 AVR0SIS3aFB4S MA AS R R A 5 R AS 5 AS AS AS AS AS AS 
Fa22e1 FI6I9oAVROS163 dA 5 R 5 MR R AS MR 5 MA AS MR AS MR SI 
Fe25 F361oAVROS4Y 5 5 5 AS 5 5 R " 5 5 5 AS 5 5 5 
RA)M600 TjirlePnS6 AS AS AS AS A. AS AS 5 "" 8 
MDF 180 CLONE Prim. H. brasiliene,a A R AR AR AR R R AS AR AS 5 AS 5 AS 
pFns CLONEPrim.!-tb,aai)iensis R R R AR R ' MR R A R MR ' MR R 
CNSAM790I CLONE Primário AR R AR R " MR AR MR AR AR R AR 
CNSAM 7745 CLONE Primário MR AR R AR MR AR MR R AR AR MR AH AR R R 
** 
PA3I CLONEPrintH.pauciflora R R MA MR " AR R AR R AR " R 
PIO CLONEPrim.H.pauc'f'ora AR .. .. .. A AR " AR AR AR AR R 
AO 222 lAN 873 poliploidizado R 5 5 AS 5 AS AS AS AS MR AS AS AS AS AS 
100510 CASSxPRIO1 AS AS AS AS ' AS AS AS AS AS " AS AS 5 AS AR 
Fa 43-655 Pc 213 )F 4542x AVROS 183)0 AVROS 153]8 P0186; 
Não concluído. 
AR = altamente resistente; R = resistente; dA = rtderadamenle resistente; 5 = suscetível; AS = altamente suscetível 
MA = moderadamente resistenteo ou portadores de níveis elevados de resistência incompleta. 
5 = Suscetíveis ou portadores de níveis maia baieos de resisíAncia incompleta. 
ram-se de maneira semelhante ao clone lAN 2880 
em relação ao diâmetro médio, 'nas com reações di-
[crentes aos isolados. O clone Ex 3844 foi suscetível 
aos isolados LAtI, 1T13 e tINI, apresentando lesões 
com diâmetro médio de 1,7; 1.8 e 1,5 mm, respcctí-
vamente. Por outro lado, este clone demonstrou re-
sistência completa aos isolados JUC, ROS e BV 
(Tabela 7), apresentando lesões com diâmetro médto 
de 1,5; 1,6 e 1,3 mm, respectivainente. A reação do 
Ex 3844 a estes isolados é do tipo "hipersenstbilida-
de", e, neste caso, normalmente as lesões apresentam 
diâmetro médio mais elevado. Quando inoculado 
com outros isolados mais virulentos, este clone 
apresentou lesões com diâmetro médio acima de 2,6 
mm (Tabela 5). 
Chee (1976) e Chee & Ilolliday (1986) utilizaram 
o diâmetro (tamanho) das lesões como o principal 
parâmetro para analisar raças fisiológicas e a resis- 
tência de clones de seringueira através de discos dc 
tolhas. Estes autores consideram como altamente 
resistentes os clones que apresentaram lesões com 
diâmetro médio de O mm a 0,25 mm, suscetíveis, os 
de 0,451 mm a 0,550 mm e altamente suscetívets, 
aqueles que apresentaram lesões com diâmetro mé-
dio de 0,551 mm a 0,844 mm. 
Os resultados apresentados na Tabela 5 mostram 
que os clones que apresentaram lesões com díâmetro 
médio abaixo dc 1 mm geralmente foram resistentes. 
Por outro lado, os clones que apresentaram lesões 
com diâmetro médio de 1 mm a 2 mm geralmente 
foram suscetíveis, exceto em alguns casos, e acima 
de 2 ram ou 2.5 mm de diâmetro, gcralmente foram 
considerados como altamente suscetíveis. Portanto, 
admite-se que o diâmetro médio das lesões pode es-
tar diretamente relacionado com a resistência dos 
clones a A!. o/ei, mas isto por sí só não explica a re- 
Pcsq. agropec. bras., Brasília, 23(8):877-593, ago. 1988. 
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sistência de clones de seringueira à doença. Alguns 
clones apresentaram lesões com diâmetros elevados, 
não esporuladas ou parcialmente esporuladas. Este 
tipo de reação foi considerado como resistente ou 
moderadamente resistente. O diâmetro médio das 
lesões também pode ser afetado pela densidade e 
pela idade do inóculo (Junqueira et ai. 1986a), o que 
poderá levar a erros durante a avaliação da resistên-
eia, principalmente quando a densidade e a idade do 
inóculo não são padronizadas. Desta forma, nos tra-
balhos visando à avaliação de resistência, além do 
diâmetro médio das lesões, deve-se considerar tam-
bém a esporulação das lesões. A produção de espo-
ros/cm2 de superfície lesionada tem sido considerada 
por diversos autores (Plank 1968, Robinson 1976, 
Parlevliet 1979, Rouse et aI. 1980) como um impor-
tante componente de resistência. 
Notas atribuidas à reação dos ciones de serin-
gueira aos isolados de Microcyclus ulei 
Na Tabela 6 são apresentadas as notas atribuidas 
à reação dos clones de seringueira aos vários isolados 
de M. ulei. Essas notas foram atribuidas em função 
do diâmetro médio das lesões e esporulação. É uma 
adaptação da escala descrita por Holliday (1970), 
também citado por Chee (1976) e Albuquerque 
(1980a), utilizada para avaliar a resistência de serin-
gueira a M. ulei, em condições de campo; verifica-se, 
também, que dentro de um mesmo tratamento houve 
alguma variação nas notas atribuidas, como por 
exemplo, no clone Fx 3899 x isolado "LAB". Nesta 
interação, as notas atribuidas variaram de 6 a 9. Pela 
escala adotada neste trabalho, a nota 6 é considerada 
suscetível, e a 9 é altamente suscetível. Desta forma, 
a reação deste clone ao isolado LAB foi atribuida em 
função da maior nota (Tabela 6). Na interação Fx 
3844 x isolado "LAB", as notas atribuídas variaram 
de 1 a 3. A nota 1 é atribuida à reação altamente re-
sistente, e a 3 é resistente (Tabela 6). Fato seme-
lhante ocorreu com a maioria dos tratamentos. Estas 
pequenas variações que ocorreram podem ser atri-
buídas principalmente a variações na idade dos fo-
liolos, ou à heterogeneidade genética do porta-en-
xerto, tendo em vista que estas notas representam 
vários ensaios realizados em épocas diferentes. A 
padronização exata da idade e tamanho dos folíolos 
em diversos ensaios realizados em épocas diferentes 
tornou-se difícil em virtude do elevado número de 
clones que deveriam ser inoculados em cada ensaio. 
Pesq. agropec. bras., Brasflia, 23(8):871-893, ago. 1988. 
Tipos de reações apresentadas pelos clones de 
seringueira 
Na Tabela 7 apresentam-se os tipos ou graus de 
reações dos çlones de seringueira à infecção por vá-
rios isolados de M. ti/ei. Tais reações foram atribuí-
das em função das notas apresentadas pela Tabela 6. 
Verifica-se, pela Tabela 7, que a reação dos clones 
variou com o isolado testado. Os clones lAN 873, 
LAN 6323, lAN 3044, LAN 2878, RRIM 600 e LCB 
510 foram suscetíveis ou altamente suscetíveis a to-
dos os isolados testados, exceto com relação ao iso-
lado MMI, que possivelmente é uma variante aviru-
lenta, "pouco esporulante" em cultura, (Junqueira 
1984), e que não produziu esporos em nenhum clone. 
Os clones LAN 2880, lAN 3087, LAN 3193 e 
LAN 3044 são híbridos de F 4542 e possuem os 
mesmos progenitores, mas comportam-se de maneira 
diferente em relação aos isolados. Estes clones foram 
altaniente suscetíveis aos isolados UNA, LAB, JUC, 
ROS e DV, e o lAN 3044 foi suscetível também aos 
demais isolados, exceto com respeito ao MMI. O 
lAN 2880 foi altamente resistente ao isolado LTB. 
ao passo que o LAN 3087 foi altamente suscetível. O 
clone lAN 2880 foi altamente resistente ou resis-
tente aos isolados (3V, RB, BEN e REG, e o LAN 
3087 foi suscetível ou altamente suscetível a estes 
isolados. Os clones Fx 3810, Fx 3899 e Fx 3925 
possuem os mesmos progenitores e são também hí-
bridos de F 4542. Os clones Fx 3810 e Fx 3899 
apresentaram as mesmas reações aos 15 isolados de 
M. ulei. O clone Fx 3925 já apresentou reação dife-
rente a alguns isolados. Os clones que possuem os 
mesmos progenitores poderiam apresentar os mes-
mos tipos de reações dos isolados de M. ulei, mas em 
razão da heterogeneidade genética dos progenitores 
tal fato não ocorre. O LAN 6158 (hibrido de F 4542) 
apresentou resistência completa aos isolados HM, 
GV e MZ, e foi suscetível aos demais, porém com 
certo nível de resistência incompleta. Este clone 
apresentou lesões com diâmetro médio menor, pe-
ríodo latente mais elevado e lesões com pouca espo-
rulação, com relação à maioria dos isolados testados. 
O LAN 717 (progênie de F 4542) apresentou re-
sistência completa aos isolados CNP e RB, sendo 
suscetível aos demais testados. O clone lAN 717 tem 
sido relatado como resistente ou tolerante ao mal-
das-folhas (Gonçalves 1970, Chee 1976, Gonçalves 
et aI. 1983), em Una, DA, Cruzeiro do Sul, AC, Ma-
naus, AM, Pará e Rosário Oeste, MT. Por outro la-
do, Chee (1979) relata a suscetibilidade do clone 
lAN 717 nas proximidades de Una, BA. 
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O clone E 4542 (H. benthamiana) apresentou resis-
tência completa aos isolados EIR, RB, BEN, REG e 
foi suscetível aos demais testados, mas com certo ní-
vel de resistência incompleta. Este clone apresentou 
lesões com diâmetro médio em torno de 2,5 mm, pe-
ríodo latente de 9 a 11 dias (alto) para a maioria dos 
isolados. Segundo Pinheiro & Libonati (1971) e Va-
bis, citado por Gonçalves et ai. (1983), aH. be,uha-
iniana tem sido utilizada como a principal base gené-
tica da resistência ao mal-das- folhas. Os híbridos de 
H. benthamiana (principalmente os do clone E 4542) 
com H. brasiliensis, selecionados em Fordlándia, 
passaram a constituir o material básico de resistência 
nos programas de melhoramento que se sucederam. 
Entretanto, pelos resultados obtidos neste trabalho, o 
clone E 4542 não constitui uma boa fonte de resis-
tência. Este clone apresentou resistência completa a 
quatro isolados, e foi suscetível a oito isolados, mas 
com certo nível de resistência incompleta (Tabela 7). 
Portanto, parece que a resistência incompleta apre-
sentada por este clone foi diluída durante os cruza-
mentos com os clones altamente suscetíveis ou não 
foi incorporada nos seus híbridos. Somente a resis-
tência completa do E 4542 foi incorporada nos seus 
híbridos. Este fato pode ser confirmado pela resis-
tência completa da maioria dos híbridos de E 4542 
estudados a alguns isolados de M. ri/ei e pela alta sus-
cetibilidade a outros. Se a resistência incompleta en-
contrada no F 4542 estivesse incorporada aos seus 
híbridos, suas reações seriam semelhantes às obtidas 
no clone lAN 6158, que apresentou resistência com-
pleta a alguns isolados e resistência incompleta a ou-
tros isolados, não tendo sido observadas, neste clone, 
as reações do tipo "altamente suscetível". 
Plank (1968) relata que os métodos de retrocru-
zamento utilizados nos programas de melhoramento 
da batateira à Phytophthora infestaras visando à re-
sistência completa ou do tipo vertical podem eliminar 
ou reduzir a resistência incompleta ou do tipo hori-
zontal. Por outro lado, Robinson (1976) afirma que a 
resistência incompleta ou horizontal pode ser incor-
porada nas cultivares, permitindo maior uniformiza-
ção da cultura. No sistema Hevea x M. ri/ei a resis-
tência incompleta apresentada pelo clone E 4542 
parece ter sido eliminada em grande parte durante os 
cruzamentos com os clones suscetíveis e produtivos. 
Os híbridos de F 4542 estudados comportaram-se 
como resistentes (resistência completa) a alguns iso-
lados e como altamente suscetíveis ou suscetíveis a 
outros. Este fato demonstra a presença de uma gran-
de variabilidade fisiológica entre os isolados, já rela-
tada por Junqueira et aL (1986b) e indica a presença  
de certos níveis de resistência incompleta à infecção 
por determinados isolados e baixo nível ou ausência 
deste tipo de resistência a outros isolados. Por outro 
lado, Parlevliet (1978) afirmou ter encontrado uma 
interação diferencial entre raças do patógeno e o 
hospedeiro num sistema que apresenta resistência 
horizontal. Tal fato também foi observado no siste-
ma Hevea x M. ri/ei. Plank (1968) relata que a resis-
tência vertical nunca ocorre desacompanhada da re-
sistência horizontal. Se tal fato não ocorresse, quan-
do a resistência vertical fosse quebrada, a planta se 
transformaria num verdadeiro meio de cultura para o 
patógeno. Robinson (1976) afirma que a resistência 
horizontal ocorre em todas as plantas contra todos os 
patógenos, apesar de algumas cultivares não apre-
sentarem controle a um nível agronômico satisfató-
rio. 
Os clones Ex 3899 e Ex 3810 (híbridos de E 
4542) apresentaram o mesmo tipo de reação, ou seja, 
resistência completa aos isolados CNP, Em, 0V, 
RU, BEN, MZ e ARE, e foram suscetíveis aos de-
mais isolados. O clone Ex 985 (li. brasiliensis) desta-
cou-se entre os demais clones plantados comercial-
mente. Este clone apresentou resistência completa a 
dez isolados e foi suscetível ou altamente suscetível 
aos isolados EIR, RB, BEN, MZ e ARE. Este clone 
apresentou resistência principalmente aos isolados 
que se comportaram como altamente virulentos para 
os híbridos de E 4542. O clone Ex 985 apresentou 
reação de hipersensibilidade com lesões necróticas 
escuras, como resposta à infecção pelos isolados 
avirulentos. Estas lesões necróticas, em sua maioria, 
apresentaram diâmetro médio superior a 0,6 mm. 
Kúc (1966) relata que a hipersensibilidade pode ser 
considerada suscetibilidade metabólica extrema, mas 
seu efeito prático é a resistência extrema. KIic consi-
dera também o fato de que a alta resistência metabó-
lica pode conduzir à suscetibilidade. Desta forma, 
a reação de hipersensibilidade na folha incitada por 
uma alta densidade de inóculo pode levá-la à absci-
são. O clone Ex 3864 (H. brasiliensis) apresentou 
resistência completa somente ao isolado MZ prove-
niente do Amapá. O clone Fx 3844 (progénie H. 
brasiliensis) foi altamente suscetível aos isolados 
Civ, RB, BEN, REG, ARE e LAB e suscetível ao 
ITB e HM, comportando-se como resistente aos 
isolados JUC, ROS, 13V e CNP e moderadainente 
resistente ao isolado UNA, tendo sido estes últimos 
altamente virulentos para a maioria dos híbridos de E 
4542. O Ex 3844 também apresentou reação de hi-
persensibilidade aos isolados. O clone Ex 2261 (ti. 
brasiliensir) comportou-se como moderadamente 
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resistente a seis isolados, resistente a um isolado t 
altamente suscetível ou suscetível aos demais, às ve-
zes apresentando níveis de resistência incompleta, 
por apresentar lesões com diâmetro médio inferior a 
2.0 mm para a maioria dos isolados e com pouca es-
porulaçáo. O período latente apresentado por este 
clone foi maior do que onze dias, exceto para os iso-
lados LAn, CNP, RB e ARE. O clone Fx 25 (II. 
brasiliensis), que apresentou resistência completa ao 
isolado CMI', foi altamente suscetível aos isolados 
ROS e BEN, e suscetível aos demais, mas com certo 
nível de resistência incompleta. Este clone apresen-
tou lesões com diâmetro médio inferior a 2,0 mm, 
exceto para os isolados ROS, BEN, FIM, MZ e 
REG, com pouca esporulação e período latente su-
perior a dez dias paraa maioria dos isolados. O Fx 
25 é um dos clones plantados no estado do Espírito 
Santo; a baixa incidência de M. ulei neste clone tem 
sido atribuída às condições climáticas desfavoráveis. 
Os ensaios realizados (Tabelas 6 e 7) mostraram que 
o Fx 25 apresenta resistência incompleta ao isolado 
de M. ulei (JUC) coletado nessa região. A resistência 
do clone Fx 25 ao isolado JUC caracteriza-se princi-
pairnente pela apresentação de lesões com poucos 
esporos, diâmetro médio de aproximadamente 1,8 
mm, e período latente de doze dias. É possível que a 
baixa incidência do mal-das- folhas no clone Fx 25 
nessa região seja devido à resistência deste clone 
associada às condições climáticas desfavoráveis ao 
patógeno. O clone MDF 180 (E!. brasiliensis, oriun-
do do Peru) foi suscetível ou altamente suscetível 
a seis isolados, tendo apresentado resistência com-
pleta aos isolados UNA, LAB, JUC, ROS, DV, ITB, 
CM' e CV. Os isolados UNA, LAB, JUC, ROS e 
BV foram altamente virulentos para a maioria dos 
híbridos de F 4542. O clone MUF 180 também 
apresentou reação de hipersensibilidade a estes cinco 
isolados. 
O clone PFB 5 (II. brasiliensis) comportou-se 
como moderadamente resistente ou altamente resis-
tente a todos os isolados. Este clone pode ser consi-
derado uma boa fonte de resistência ao mal-das-fo-
lhas, independentemente de outros fatores, como en-
dogamia, produtividade e qualidade de látex, se cru-
zado com outros clones de H. brasiliensis, mas, se-
gundo Gonçalves etal. (1983), os cruzamentos intra-
específicos visando à obtenção de material produtivo 
e resistente ao mal-das-folhas não foram bem suce-
didos. A falta de diversidade genética entre os pro-
genitores impediu a expressão do vigor híbrido para 
o caráter de resistência a M. ulei. Segundo Valois 
(1983), citado por Gonçalves et aI. (1983), para que 
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haja vigor híbrido é necessária a existência de dife-
renças de freqüêncii gênica entre os progenitores, 
isto é, o maior valor do híbrido para um determinado 
caráter decorre de maior diversidade genética entre 
os progenitores. 
O clone • CNS AM 7907 (Sileção de viveijo) 
comportou-se como moderadamente resistente, ou 
altamente resistente a todos os isolados. A resistên-
cia incompleta apresentada por este clone caracteri-
za-se pela formação de lesões com alguns esporos 
nas bordas das lesões e período latente de aproxima-
damente 15 dias. A resistência completa é caracteri-
zada pela formação de pequenas lesões necróticas 
com diâmetro inferior a 0,5 mm. O clone CNS AM 
7745, também selecionado em viveiro, comportou-se 
como moderadamente resistente aos isolados CNP e 
GV, resistente ou altamente resistente aos demais. O 
PA 31 (clone primário dell. paucflora)  comportdu-
se como moderadamente resistente aos isolados JUC 
e ROS e foi resistente ou altamente resistente aos 
demais. A - resistência incompleta que este clone 
apresentou aos isolados JUC e ROS caracteriza-se 
pela formação de lesões com diâmetro de 1,8 mm e 
2,7 mm com alguns esporos nas bordas e período la-
tente de 15 dias. Os isolados UNA e LAB incitaram 
lesões com diâmetro médio de 1,5 mm neste clone, 
mas não houve esporulação nem escurecimento das 
lesões (necrose). As lesões incitadas neste clone ne-
crosaram somente após o amadurecimento do folío-
lo. 
O P 10 (clone primário de H. pauciflora) com-
portou-se como resistente a todos os isolados testa-
dos. Alguns isolados como JUC, ROS e DV incita-
ram, neste clone, lesões com diâmetro médio 2,0; 3,0 
e 1,4 mm; respectivamente; não houve, porém, pro-
dução de esporos nem escurecimento das lesões (ne-
croses) durante o período de desenvolvimento do fo-
líolo. O número de lesões apresentadas por ambos os 
clones de Ei. pauc/Tora foi menor em relação aos 
demais, possivelmente em razão do rápido cresci-
mento e maior área foliar em relação aos demais cIo-
nes. Segundo Pinheiro & Libonati (1971), o clone P 
10 aprõsenta grande capacidade para transmitir a sua 
progênie excelente vigor e alto grau de resistência a 
doenças de folhas, o que lhe confere um lugar de 
destaque nos programas  de melhoramento genético 
da seringueira. Segundo Valois (1983), existe corre-
lação inversa entre produtividade e resistência ao 
mal-das-folhas. Os clones altamente produtivos são 
altamente suscetíveis a M. ulei ou vice-versa. Este 
fato tem sido observado principalmente nos clones 
que apresentam níveis mais elevados de resistência 
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incompleta ou horizontal, e tal fato ainda não foi 
observado em clones que apresentam resistência 
completa, e alguns isolados e são suscetíveis a ou-
tros, como acontece com os clones como lAN 717, 
Fx 3899 e Fx 985. Gonçalves et aI. (1983) afirmam 
que os híbridos de H. pauct7ora x H. brasiliensis 
vêm apresentando alta resistência ao M. ulei, porém, 
com baixa produtividade. Estes híbridos normal-
mente têm apresentado resistência incompleta ao M. 
ufei. 
O clone IAC 222 (lAN 873 poliploidizado) foi 
resistente ao isolado UNA e moderadamente resis-
tente ao isolado GV, e foi suscetível ou altamente 
suscetível aos demais, ruas parece que o período de 
suscetibilidade dos folíolos deste clone é menor do 
que os do lAN 873, que se comportou como suscetí-
vel ou altamente suscetível a todos os isolados testa-
dos. 
Fernando & Liyanage (1975) presumem que a 
herança da resistência da seringueira ao mal-das-
folhas seja oligogênica, enquanto Chee (1977) pre-
sume que seja poligênica, visto alguns clones FORD, 
tidos anteriormente como resistentes, estarem per-
dendo gradativamente essa resistência. Por outro la-
do, Pinheiro et al. (1984) consideram a herança dell. 
pauciflora ao M. ulei como sendo de caráter mono-
gênico. 
Os resultados obtidos no presente trabalho mos-
traram que a resistência da maioria dos clones testa-
dos (principalmente os híbridos de 11. bent/w.miana) 
parece ser completa ou do tipo vertical, em razão da 
alta suscetibilidade a alguns isolados e resistência a 
outros. Alguns clones, como o lAN 6158, Fx 2261, 
F 4542, Fx 25, PÁ 31, P 10, CNS AM 7907, CNS 
AM 7745 e o PFB 5 apresentaram níveis de resistên-
cia incompleta ou do tipo "horizontal" para alguns 
isolados e ou completa (do tipo vertical) para outros. 
O caso de alta suscetibilidade foi raro nestes clones, 
exceto para o Fx 2261 e para o Fx 25, que foram al-
tamente suscetíveis aos isolados ROS e BEN. 
Conforme relatado por Plank (1963, 1968), a re-
sistência vertical é de natureza oligogênica, e a re-
sistência horizontal, de natureza poligênica. Desta 
forma, a resistência dos clones de seringueira ao M. 
ulei, na maioria dos casos, parece ser oligogênica e, 
em alguns casos, poligênica ou controlada por ambos 
os caracteres. Este fato deve-se à presença de resis-
tência completa (tipo vertical) e incompleta (tipo ho-
rizõntal) num mesmo clone, quando submetido a vá-
rios isolados do patógeno, como observado no clone 
lAN 6158. Os níveis de resistência completa apre-
sentados pelos clones de seringueira variaram em  
função dos clones e dos isolados. Alguns clones 
apresentaram lesões necróticas ou pontos cloróticos, 
com diâmetro médio de 0,3 mm a 0,5 mm a um de-
terminado isolado, ao passo que outros clones apre-
sentaram lesões com diâmetro médio de 1 mm a 2 
mm a este mesmo isolado. Fato semelhante ocorreu 
quando determinado clone foi infectado por vários 
isolados. O clone P 10 foi o único dos 33 clones es-
tudados que apresentou resistência completa (ausên-
cia de esporulação) a todos os isolados testados. Os 
níveis de resistência incompleta apresentados por al-
guns clones também variaram, tanto entre os clones 
como entre os isolados. Os resultados mostrados 
neste trabalho indicam que a resistênS " completa" 
parece ser predominante entre os clones de serin-
gueira. 
O uso da resistência completa nos programas de 
melhoramento visando à resistência ao mal-das-fo-
lhas é desaconselhável pelo fato de ser a seringueira 
uma planta perene, plantada em regiões com estações 
indefmidas, e pelo fato de o mal-das-folhas ser uma 
doença de juros compostos e o M. ulei um patógeno 
com alta mutabilidade vertical. Bergamin Filho 
(1982) sugere que a resistência vertical deve ser uti-
lizada no sistema seringueira x M. ulei para servir de 
reforço à resistência horizontal, enquanto que Albu-
querque (1980b) acha que o uso da resistência verti-
cal neste sistema deve ser vetado. Bergainin Filho 
(1982) e Albuquerque (1980b) sugerem que a resis-
tência horizontal deve ser considerada com alta 
prioridade em programas de melhoramento, visando 
à resistência da seringueira ao mal-das-folhas, por 
ser uma resistência permanente e universal. Entre-
tanto, os resultados obtidos no presente trabalho 
mostraram que a resistência incompleta (horizontal) 
existe em níveis baixos ou 6 escassa, principalmente 
nos clones recomendados comercialmente. Verifi-
cou-se, também, uma interação diferencial em todos 
os sistemas Hevea x isolados de M. ulei, que se com-
portaram como "resistência incompleta" ou hori-
zontal. Este fato é característico de "resistência ver-
ticaF' ou completa, mas tal fato já foi também obser-
vado por Parlvliet, (1978), num sistema que apre-
sentava resistência horizontal. - 
Outros componentes de resistência incompleta ou 
horizontal que reduzem a taxa de doença, como o 
menor período de suscetibilidade dos folíolos, o tem-
po mínimo necessário para troca de folhas, reenfo-
lhamento regular e tolerância a queda de folhas em 
relação a produção de látex, estão em estudo. 
No sistema Hevea x M. ulei, a baixa taxa de es-
porulação do M. ufei. menor diâmetro de lesões, pe- 
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ríodos de geração do patógeno mais elevado (7 - 12 
dias), e o menor período de suscetibilidade dos fo-
líolos jovens, são importantes componentes de resis-
tência da seringueira ao mal-das-folhas. Tem sido 
observado que o período médio de suscetibilidade 
•dos folfolos do clone Ex 4098 (híbrido intraespecífi-
co de H. brasiliensis) é de doze dias, e o período de 
geração da raça mais virulenta neste clone é de sete a 
oito dias. Neste caso, o folíolo permite apenas uma 
ou duas gerações do patógeno, além da produção de 
lesões com diâmetros menores. Este fato pode con-
tribuir muito para redução do inóculo primário no 
seringal. 
Observou-se, também, no campo experimenta! do 
Centro Nacional de Pesquisa de Seringueira e Dendê 
(CNPSD), que o clone Ex 4098 responde muito bem 
a pulverizações foliares com fungicidas durante o 
período de reenfolhamento. Caso contrário ocorre 
com o clone LAN 717 (híbrido de H. benshwniana 
x H. brasiliensis), que, apesar de ser altamente sus-
cetível ao M. ulei, apresenta copa densa e baixa, re-
enfolhamento irregular, lesões com diâmetros eleva-
dos, alta taxa de esporulação, período latente médio 
de quatro a cinco dias para o isolado mais virulento, 
e período médio de suscetibilidade dos folíolos de 14 
a 16 dias. Este fato pode permitir ao patógeno três a 
quatro gerações num mesmo fluxo foliar, que, aliado 
ao reenfolhamento irregular e à copa densa, eleva a 
densidade de inóculo no local, o que vem a tornar o 
controle químico pouco eficiente, mesmo quando 
aplicados a intervalos reduzidos. A resposta diferen-
cial entre clones ao controle químico pode também 
ser observado em seringais do estado da Bahia, onde 
os clones que apresentam reenfolhamento regular, 
como o Ex 985, Ex 3844, Ex 3864, Ex 4098 respon-
dem melhor à aplicaçaó de fungicidas do que os cIo-
nes híbridos de H. beniliamiana como o Ex 3899 
e LAN 717. Esta resposta diferencial pode ser devida 
a uma "resistência de campo ou horizontal" apre-
sentada por estes clones, provavelmente formada 
pela associação de alguns ou vários componentes de 
resistência discutidos anteriormente. Acredita-se que 
a reunião de todos ou maioria destes componentes de 
resistência em um clone de seringueira produtivo ou 
de produtividade média, provavelmente terá um bom 
valor prático, visto que os clones resistentes até 
agora desenvolvidos pelos melhoristas são de baixa 
produtividade ou de látex de qualidade inferior. 
Dentre os clones estudados, o lAN 6158 é o mais 
promissor, principalmente para a Amazônia, onde 
existe também a doença mancha-areolada, causada 
por Tbanatepborus cucumeris. Este clone apresenta 
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resistência completa e incompleta, para todos os iso-
lados de M. ulei testados até o momento, além de 
apresentar também, resistência incompleta ao T. cu-
cumeris. O período médio de suscetibilidade dos fo-
líolos deste clone ao M. ulei, está em tomo de dez 
dias, ao passo que o isolado mais virulento para este 
clone apresenta período de geração de oito dias. 
Neste caso, pode ocorrer apenas uma geraçáo deste 
patógeno por fluxo foliar, o que acarretará uma re-
dução na densidade de inóculo no seringal. 
Segundo Bergamin Filho (1982), um erro históri-
co evidente no melhoramento da seringueira foi a 
utilização dos clones previamente resistentes de H. 
benibamiana, que deixam seus híbridos com hábitos 
irregulares de troca de folhas. Além deste problema, 
os resultados do presente trabalho mostraram que o 
clone F 4542 (H. benthwniana) não constitui boa 
fonte de resistência. Este clone possui também re-
sistência incompleta ao M. ulei, mas parece que esta 
resistência não foi transmitida para as suas progênies 
testadas neste trabalho, a exceção do clone lAN 
6158. Desta forma, se a resistência incompleta do E 
4542 foi incorporada, o seu nível é muito baixo para 
ter algum valor prático. 
Entre os 33 clones testados no presente trabalho, 
somente os clones IAM 6158, E 4542, PA 31, CNS 
AM 7907, CNS 7745 e PFB 5 apresentaram resis-
tência incompleta. Todos estes clones são de baixa 
produtividade, exceto o lAN 6158, que parece ser 
mais promissor em termos de produtividade. O Ex 
25 e Ex 2261 também apresentaram resistência lii-
completa à maioria dos isolados, porém foram alta-
mente suscetíveis a alguns isolados (Tabela 7). 
Com base nos resultados obtidos no presente tra-
balho (Tabela 4, 5, 6 e 7), independentemente de 
qualquer outro fator, é possível que o nível de resis-
tência encontrado, principalmente nos clones LAN 
6158, Ex 2261 e talvez no Fx 25, possa ser aumenta-
do pelo cruzamento destes clones com o Ex 985, Ex 
4098 e MDE 180, recomendados para plantios co-
merciais. Entretanto, a resistência destes clones de-
verá ser confirmada pela inoculação de maior nú-
mero de isolados de M. ulei provenientes de distintas 
regiões heveícolas do Brasil. 
A inoculação de uma mistura de conídios (75% de 
germinação) de dez isolados em folíolos com idade 
de quatro a seis dias (estádio 131), permitindo uma 
densidade de oito a doze conídios/cm2 de superfície 
foliar, provocou queda de folhas em todos os clones 
testados, mesmo naqueles que se comportam como 
resistentes, como o PA 31, P 10 e PFB 5, etc. Os 
clones lAN 717, LCB 510, RRIM 600, Fx 3899, Ex 
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3810, LAN 2878 e LAN 2909 não foram testados. 
A queda de folhas dos clones Fx 985 e MDF 180 
foi evidente quando os folfolos com idade de quatro 
a seis dias foram inoculados com isolado UNA, avi-
rulento para estes clones. A queda acentuada das 
folhas provavdmente se deve à alta densidade do 
mócuii, intolerável pelos folfolos dessa idade. É pro-
vável que em condições de campo esta densidade de 
inóculo (oito a doze conídios/cm 2 da superfície fo-
fiar) nunca ocorra. Se, acaso, ocorrer, poderá desfo-
lhar também os clones resistentes, como o PA 31, 
CNS AM 7745 e até mesmo o 1' 10. Segundo Lan-
gford (1975), mesmo as plantas tidas como resisten-
tes apresentaram suscetibilidade na fase inicial do 
desenvolvimento das folhas. O autor admite que a 
diferença entre as plantas resistentes e suscetíveis 
reside apenas na duração do período de suscetibili-
dade, que é bem menor nas plantas resistentes. Esta 
afirmação não está de acordo com as observações 
feitas no presente trabalho, pois a maioria dos cio-
nes, principalmente os oriundos de H. brasiliensis, 
respondem com reação de hipersensibilidade a ino-
culações com isolados avirulentos. No entanto, con-
forme observado por lCtic (1966), a reação de hi-
persensibilidade na folha incitada por uma alta den-
sidade de inóculo pode levá-la à abscisão. 
Quando as inoculações foram feitas nas quatro 
maiores folhas (quatro a seis dias de idade) do lan-
çamento, as folhas acima (não inoculadas) também 
caíram juntamente com as inoculadas. Este fato indi-
ca que algo produzido pelo patógeno ou pela intera-
ção patógeno x hospedeiro pode estar translocando 
e/ou causando obstrução de vasos, provocando a 
queda ou morte das folhas situadas acima. 
Miller (1966) sugere que a queda de folhas novas 
de seringueira, após infecção por M. ulei, é causada 
pela toxina produzida por este patógeno. Lieberei 
(1986) afirma que o transporte de nutrientes das fo-
lhas maduras para as folhas jovens é totalmente ini-
bido pelo cianeto liberado durante a infecção das 
folhas jovens de clones suscetíveis por M. ulei, e que 
a quantidade de cianeto liberado por clones resis-
tentes é baixa. Então, a queda das folhas destes cIo-
nes pode não ser devida ao cianeto, e sim, a toxinas 
produzidas pelo patógeno ou por outra(s) substân-
cia(s) originada(s) na interação patógeno x hospe-
deiro. 
Quanto à formação de estromas, verificou-se 
que, em virtude da não formação de água livre (con-
dições de casa de vegetação) na superfície foliar 
durante o desenvolvimento dos folíolos inoculados, 
os estromas se formaram somente em volta das le- 
sões. Quando ocorre formação de água livre na su-
perfície foliar, o folíolo sofre várias infecções su-
cessivas durante o seu desenvolvimento, por conídios 
produzidos nele mesmo ou por outras plantas (condi-
ções de campo). Num determinado estádio de desen-
volvimento, que pode variar com o clone, o folíolo 
permite a infecção, mas não ocorre formação de co-
nídios, e sim, de estromas. Em estádios mais avança-
dos, a infecção pode ocorrer, mas estromas não são 
formados. No estádio "D" (folíolos maduros) não 
ocorre infecção. 
Os clones que apresentaram resistência completa 
a determinados isolados não permitiram a formação 
de estromas por estes isolados, exceto o clone Fx 
3844, que apresentou reação de hipersensibilidade 
aos isolados ROS e BV. Este clone foi o único que 
permitiu formação parcial de estromas em lesões do 
tipo de "hipersensibilidade". 
Nos clones lAN 7002 e lAN 3044, a formação de 
estroma teve início aproximadamente 18 dias após 
a inoculação do isolado virulento. 
Em relação ao mal-das-folhas, os clones de serin-
gueira têm apresentado comportamento diferente em 
certas regiões (Gonçalves 1970, Chee 1976, 1979; 
Chee & Wastie 1980, Pinheiro 1982, Condurú Neto 
1980, Brasil. SUDHEVEA 1971). De a'cordo com as 
observações feitas por estes pesquisadores, os resul-
tados obtidos no presente trabalho estão quase to-
talmente de acordo com as observações feitas no 
campo em algumas regiões heveícolas do Brasil. 
Portanto, tal fato aumcnta a validade dos trabalhos 
realizados em condições climáticas controladas. No 
entanto, é possível que em algumas regiões onde se 
coletaram isolados haja mais dc um grupo ou raça fi-
siológica, principalmente nas regiões propícias à 
"pressão de seleção" pelo plantio de vários clones 
portadores de genes de diferentes espécies de h'evea. 
Alguns isolados coletados em certas regiões podem 
não representar a população de M. ulei local. 
CONCLUSÕES 
1. Os clones, em sua maioria, apresentaram re-
sistência completa a determinados isolados e foram 
suscetíveis ou altamente suscetíveis a outros. 
2. Alguns clones apresentaram resistência com-
pleta para alguns isolados e incompleta para outros, 
porém em níveis variados. 
3. Observou-se interação diferencial, mesmo nos 
sistemas H evea x M. ulei, que apresentaram resistên-
cia incompleta. 
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4. Dentre os clones recomendados para plantios, 
os mais promissores, em termos de resistência com-
pleta ou incompleta ao mal-das-folhas, foram os 
clones Ex 985, Ex 4098, Ex 2261, Ex 25 e MDE 180. 
S. O clone P 10 (J-fevea pauciflora) foi o único 
que apresentou resistência completa (ausência de 
lesões esporuladas) a todos os isolados testados.Ve-
rificou-se, também, interação diferencial entre os 
isolados testados neste clone. 
6. Os clones PA 31, PFB 5, CNS AM 7907 e 
CNS AM 7745 apresentaram resistência completa 
ou níveis elevados de resistência incompleta (com 
interação diferencial) para todos os isolados testados. 
No entanto, estes clones são improdutivos ou de lá-
tex de qualidade inferior. 
7. O clone lAN 6158, provavelmente de produti-
vidade moderada, apresentou resistência completa 
para alguns isolados, e incompleta para outros, não 
se verificando, neste clone, casos de alta suscetibili-
dade. 
8. O período latente e o diâmetro médio das le-
sões podem estar relacionados com a resistência dos 
clones de seringueira ao M. ulei, mas somente estes 
dois parâmetros não explicam essa resistência: é ne-
cessária a associação de vários componentes, dentre 
os quais o mais importante é a esporulação do tecido 
infectado. 
9. O período de incubação e o número de lesões 
não são bons parâmetros para análise da resistência 
da seringueira ao M. ulei. 
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